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O homem pertence a Deus e deve 
considerá-lo seu único Senhor e sua 
referência fundamental. Em muitos 
casos, Deus foi substituído por outros 
“deuses”: o dinheiro, o poder, o êxito, 
a realização profissional, a ascensão 
social que tomaram o lugar divino e 
passaram a dirigir e a condicionar a 
vida de tantas pessoas. Para o cristão, 
Deus é a referência fundamental e está 
sempre em primeiro lugar, isso não sig-
nifica que o cristão viva à margem do 
mundo e se omita das suas responsa-
bilidades sociais. O cristão deve ser um 
cidadão exemplar, um missionário do 
Reino, que cumpre as suas responsabi-
lidades e que colabora ativamente na 
construção de uma sociedade justa e 
humana. Celebremos esta Liturgia en-
tregando a Deus o que é de Deus.

Procissão de Entrada (Fx. 135 – CD 2)
1. Vai, meu povo, falar do meu amor. 
Sê espelho do céu para as nações, 
nos caminhos terás o meu fulgor e 
na dor minha paz nos corações!
Igreja santa e missionária, os teus 
caminhos eu antes palmilhei, ao 
céu unida, e solidária, mais, sempre 
mais, colherás o que eu plantei!
2. No deserto, sê fonte, sê alento, e 
sinal da esperança que nasceu. Se do 
Pai sou o eterno sacramento, te tor-
nei redentor, ó povo meu!
3. Pode aqui toda luz então morrer, 
sempre mais vão brilhar os sonhos 
teus, novo dia verás amanhecer no 
mistério sublime do teu Deus!

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 

do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus que nos re-
uniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fx. 136 – CD 2)
Pres.: De coração contrito e humil-
de, aproximemo-nos do Deus justo 
e santo, para que tenha piedade de 
nós, pecadores. (Silêncio)
Pres.: Senhor, que viestes salvar os 
corações arrependidos, tende pieda-
de de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, que viestes chamar os 
pecadores, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, que intercedeis por nós 
junto do Pai, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
Ass.: Amém.

Hino de Louvor (Fx. 138– CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso: nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos gra-
ças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 

Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Altíssi-
mo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém!

Oração do Dia
Deus eterno e todo-poderoso, dai-
-nos a graça de estar sempre ao vosso 
dispor, e vos servir de todo o coração. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Refrão Meditativo (Fx. 140– CD 2)
Ide pelo mundo. Ide pelo mundo e 
anunciai e anunciai o Evangelho a 
toda criatura.

1ª Leitura (Is 45,1.4-6)
Do Livro do Profeta Isaías 
1Isto diz o Senhor sobre Ciro, seu 
Ungido: “Tomei-o pela mão para 
submeter os povos ao seu domínio, 
dobrar o orgulho dos reis, abrir to-
das as portas à sua marcha, e para 
não deixar trancar os portões.  4Por 
causa de meu servo Jacó, e de meu 
eleito Israel, chamei-te pelo nome; 
reservei-te, e não me reconheceste. 
5Eu sou o Senhor, não existe outro: 
fora de mim não há deus. Armei-te 
guerreiro, sem me reconheceres, 
6para que todos saibam, do oriente 
ao ocidente, que fora de mim outro 
não existe. Eu sou o Senhor, não há 
outro”. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Salmo Responsorial 95(96) (Fx. 149– CD 2)
Ó família das nações, dai ao Se-
nhor poder e glória!
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
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novo, * cantai ao Senhor Deus, ó terra 
inteira! Manifestai a sua glória entre 
as nações, * e entre os povos do uni-
verso seus prodígios!
Ó família das nações, dai ao Se-
nhor poder e glória!
2. Pois Deus é grande e muito digno 
de louvor, * é mais terrível e maior 
que os outros deuses, porque um 
nada são os deuses dos pagãos. * 
Foi o Senhor e nosso Deus quem 
fez os céus.
3. Ó família das nações, dai ao Se-
nhor, * ó nações, dai ao Senhor poder 
e glória, dai-lhe a glória que é devida 
ao seu nome! * Oferecei um sacrifício 
nos seus átrios.
4. Adorai-o no esplendor da santida-
de, * terra inteira, estremecei diante 
dele! Publicai entre as nações: “Reina 
o Senhor!” * pois os povos ele julga 
com justiça.
 
2ª Leitura(1Ts 1,1-5b)
Da Primeira Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses 
1Paulo, Silvano e Timóteo, à Igreja dos 
tessalonicenses, reunida em Deus Pai 
e no Senhor Jesus Cristo: a vós, gra-
ça e paz! 2Damos graças a Deus por 
todos vós, lembrando-vos sempre 
em nossas orações. 3Diante de Deus, 
nosso Pai, recordamos sem cessar 
a atuação da vossa fé, o esforço da 
vossa caridade e a firmeza da vossa 
esperança em nosso Senhor Jesus 
Cristo. 4Sabemos, irmãos amados por 
Deus, que sois do número dos esco-
lhidos, 5bporque o nosso evangelho 
não chegou até vós somente por 
meio de palavras, mas também me-
diante a força que é o Espírito Santo; 
e isso, com toda a abundância. Pala-
vra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
 
Aclamação ao Evangelho (Fx. 154 – CD 2)
Aleluia, aleluia, aleluia. 
Como astros no mundo vós resplan-
deçais, mensagem de vida ao mundo 
anunciando, da vida a Palavra, com 
fé, proclameis, quais astros luzentes 
no mundo brilheis.
 
Evangelho (Mt 22,15-21)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 15os fariseus fize-
ram um plano para apanhar Jesus 
em alguma palavra. 16Então manda-
ram os seus discípulos, junto com 
alguns do partido de Herodes, para 
dizerem a Jesus: “Mestre, sabemos 
que és verdadeiro e que, de fato, 
ensinas o caminho de Deus. Não te 
deixas influenciar pela opinião dos 
outros, pois não julgas um homem 
pelas aparências. 17Dize-nos, pois, 
o que pensas: É lícito ou não pagar 
imposto a César?” 18Jesus percebeu 
a maldade deles e disse: “Hipócri-
tas! Por que me preparais uma ar-
madilha? 19Mostrai-me a moeda 
do imposto!” Levaram-lhe então a 
moeda. 20E Jesus disse: “De quem 
é a figura e a inscrição desta moe-
da?” 21Eles responderam: “De César”. 
Jesus então lhes disse: “Dai pois a 
César o que é de César, e a Deus o 
que é de Deus”. 

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
Creio em Deus Pai todo-poderoso, cria-
dor do céu e da terra. E em Jesus Cris-
to, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da virgem Maria; pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, 
subiu aos céus; está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; na 
remissão dos pecados; na ressurreição 
da carne; na vida eterna. Amém.

Preces
Pres.: Irmãos e irmãs, confiantes dirija-
mos ao Pai as nossas preces em favor de 
toda a Igreja e de toda humanidade. 
Ass.: Bom Deus, conduzi nossa missão. 
1. Senhor, concedei que em vossa Igreja 
a consciência missionária nunca esmore-
ça e seja sempre alimentada pela oração 
e motivada pelo anúncio evangélico.
2. Senhor, proporcionai que os mis-
sionários espalhados pelo mundo, 
anunciem com coragem e ousadia a 
vossa Palavra e sejam testemunhas 
da verdade, encorajados e animados 
pelo vosso Espírito.

3. Senhor, providenciai que todos aque-
les que desempenham atividades mis-
sionárias, através do amor aos doentes, 
aos perseguidos, aos prisioneiros e aos 
esquecidos, sejam sinais de luz e de es-
perança nos corações mais flagelados 
descrentes.
Ass.: Bom Deus, conduzi nossa missão. 
4. Senhor, fazei que nossa comunida-
de, através do testemunho e da ação 
missionária, se empenhe cada vez 
mais em se tornar verdadeira escola 
de amor fraterno e de acolhida soli-
dária para as nossas crianças. 
5. Senhor, encorajai todos os pro-
fessores, mestres do saber, a ensinar 
com empenho os valores sociais, éti-
cos e morais, e sejam promotores da 
verdade que conduz à vida.

(Outras intenções da comunidade)
Pres.: Ó Deus, nosso refúgio e nossa for-
ça, acolhei com bondade as nossas ora-
ções e renovai em vossa Igreja a espe-
rança no anúncio do Evangelho da vida 
e da alegria. Por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: Amém.

Procissão das Ofertas (Fx. 156 – CD 2)
1. Bendito seja Deus Pai, do universo 
criador, pelo pão que nós recebemos, 
foi de graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra 
produzir. O trabalho multiplica os 
dons que nós vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do universo 
o criador, pelo vinho que nós recebe-
mos, foi de graça e com amor.
3. E nós participamos da construção 
do mundo novo com Deus, que jamais 
despreza nossa imensa pequenez.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
levando ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Dai-nos, ó Deus, usar os vossos dons ser-
vindo-vos com liberdade, para que, puri-
ficados pela vossa graça, sejamos renova-
dos pelos mistérios que celebramos em 
vossa honra. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Liturgia Eucarística
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Oração Eucarística X
Para missas com crianças II, p. 1031
(Atenção: o canto do Santo está dividi-
do em 2 partes)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Ó Pai querido, como é grande 
a nossa alegria em vos agradecer e, 
unidos com Jesus, cantar vosso lou-
vor. Vós nos amais tanto que fizestes 
para nós este mundo tão grande e 
bonito.
Ass.: Louvado seja o Pai, que tanto 
nos amou!
Pai, vós nos amais tanto que nos 
destes vosso Filho Jesus para que 
ele nos leve até vós. Vós nos amais 
tanto que nos reunis em vosso Filho 
Jesus, como filhos e filhas da mesma 
família.
Ass.: Louvado seja o Pai, que tanto 
nos amou!
Por este amor tão grande queremos 
agradecer. Com os anjos e os santos, 
alegres, cantamos (dizemos) a uma 
só voz: 
Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana nas 
alturas! 
CP Sim, louvado seja vosso Filho Jesus, 
amigo das crianças e dos pobres. Ele 
nos veio ensinar a amar a vós, ó Pai, 
como filhos e filhas e amar-nos uns aos 
outros, como irmãos e irmãs.
Ass.: Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas alturas!
Jesus veio tirar do coração a maldade 
que não deixa ser amigo e amiga e 
trazer o amor que faz a gente ser fe-
liz. Ele prometeu que o Espírito Santo 
ficaria sempre em nós para vivermos 
como filhos e filhas de Deus.
Ass.: Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas alturas!
CC Enviai, ó Deus nosso Pai, o vosso Es-
pírito Santo para que este pão e este vinho 
se tornem o Corpo † e o Sangue de Jesus, 
nosso Senhor.
Ass.: Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas alturas!

Antes de morrer Jesus nos mos-
trou como é grande vosso amor. 

Quando ele estava à mesa com 
os apóstolos, tomou o pão e re-
zou, louvando e agradecendo. 
Depois partiu o pão e o deu a 
seus amigos, dizendo:
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo que será entregue por vós.
Ass.: Jesus, dais a vida por to-
dos nós! 
Depois Jesus tomou o cálice com 
vinho, de novo rezou a agrade-
ceu, e o deu a cada um dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice 
do meu Sangue, o Sangue da nova e 
eterna aliança, que será derramado 
por vós e por todos, para a remissão 
dos pecados. E também disse: Fazei 
isto em memória de mim.
Ass.: Jesus, dais a vida por to-
dos nós! 

Por isso lembramos agora, Pai queri-
do, a morte e a ressurreição de Jesus, 
que salvou o mundo. Ele mesmo se 
colocou em nossas mãos para ser 
este sacrifício que agora vos ofere-
cemos. E assim somos cada vez mais 
atraídos para vós.
Ass.: Glória e louvor a Jesus que 
nos leva ao Pai!
1C  Escutai vossos filhos e filhas, ó Deus 
Pai, e concedei-nos o Espírito de amor. 
Nós, que participamos desta refei-
ção, fiquemos sempre mais unidos, 
na vossa Igreja, com o Papa Francis-
co, e com nosso Bispo Miguel, com 
todos os outros bispos e com aque-
les que servem o vosso povo.
Ass.: Glória e louvor a Jesus que 
nos leva ao Pai!
2C Pedimos por aqueles que ama-
mos e também por aqueles que ain-
da não amamos bastante. Lembrai-
-vos dos que morreram: sejam todos 
recebidos com amor na vossa casa.
CP Um dia, enfim, reuni a todos nós 
em vosso Reino para vivermos com 
Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, a 
festa que no céu nunca se acaba. En-
tão, com todos os amigos de Jesus, 
poderemos cantar para sempre o 
vosso amor.
Ass.: Glória e louvor a Jesus que 
nos leva ao Pai!
CP/CC Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém.

Pres.: O Senhor nos comunicou o 
seu Espírito. Com a confiança e a li-
berdade de filhos, digamos juntos: 
Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima a vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós, que sois Deus, com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Pres.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende pieda-
de de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Cordeiro de Deus, 
que tirais o pecado do mundo, dai-
-nos a paz.
Pres.: Quem come minha Carne e 
bebe meu Sangue permanece em 
mim e eu nele. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no(a) de que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

Procissão da Comunhão (Fx. 159 – CD 2)
1. Vejam, eu andei pelas vilas, apon-
tei as saídas, como o Pai me pediu. 
Portas, eu cheguei para abri-las. Eu 
cuidei das feridas como nunca se viu.
Por onde formos também nós, que 
brilhe a tua luz! Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida. Nosso 
caminho então conduz. Queremos 
ser assim! Que o Pão da Vida nos 
revigore no nosso sim!
2. Vejam, fiz de novo a leitura das raí-
zes da vida, que meu Pai vê melhor. 
Luzes, acendi com brandura. Para a 
ovelha perdida não medi meu suor.

Rito de Comunhão
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3. Vejam, procurei bem aqueles que 
ninguém procurava e falei do meu Pai. 
Pobres, a esperança que é deles eu não 
quis ver escrava de um poder que retrai.
Por onde formos também nós, que 
brilhe a tua luz! Fala, Senhor, na 
nossa voz, em nossa vida. Nosso 
caminho então conduz. Queremos 
ser assim! Que o Pão da Vida nos 
revigore no nosso sim!
4. Vejam, semeei consciência nos ca-
minhos do povo, pois o Pai quer assim. 
Tramas, enfrentei prepotência dos que 
temem o novo qual perigo sem fim.
5. Vejam, eu quebrei as algemas, levantei 
os caídos, do meu Pai fui as mãos. Laços, 
recusei os esquemas. Eu não quero opri-
midos, quero um povo de irmãos!

6. Vejam, procurei ser bem claro: o meu 
reino é diverso, não precisa de rei! Tro-
nos, outro jeito mais raro de juntar o 
disperso o meu Pai tem por lei.
7. Vejam, do meu Pai a vontade eu 
cumpri passo a passo. Foi pra isso 
que eu vim. Dores, enfrentei a mal-
dade, mesmo frente ao fracasso eu 
mantive o meu sim.
8. Vejam, fui além das fronteiras, es-
palhei boa-nova: todos, filhos de 
Deus! Vida, não se deixe nas beiras 
quem quiser melhor prova: venha ser 
um dos meus!

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Dai-nos, ó Deus, colher os frutos da 

nossa participação na Eucaristia para 
que, auxiliados pelos bens terrenos, 
possamos conhecer os valores eter-
nos. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

Bênção Final
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Glorificai o Senhor com vos-
sa vida; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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ritos FinAis

Seg Ef 2,1-10 / Sl 99 / Lc 12,13-21;
Ter Ef 2,12-22/ Sl 84/ Lc 12,35-38;
Qua Ef 3,2-12/ Sl (Is 12,2-3.4b-6) / Lc 12,39-48;
Qui Ef 3,14-21/ Sl 32 / Lc 12,4-53;
Sex Ef 4,1-6/ Sl 23 /  Lc 12,54-59;
Sáb Ef 4,7-16/ Sl 121/ Lc 13,1-9.

LEiturAs dA sEmAnA

Outubro
19 a 23 - Retiro do Clero
21 - Pastoral Familiar: Dia nacional de Valorização da Família - nas Paróquias
23 - Pastoral da Educação: VII Encontro de Educadores Cristãos -  em Aguanil
24 -  Movimento Mãe Rainha: Reunião de avaliação e planejamento - na Paróquia S. 
João Bosco em Oliveira
24 - Pastoral Familiar: Reunião da Comissão Diocesana - em Oliveira
24 a 25 - Escola Diaconal São Lourenço: Encontro Formativo - no CPSST em Oliveira
25 - Pastoral da Juventude: DNJ 2020

AtividAdEs dA PAstorAL diocEsAnA

Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora da Igreja no Brasil (2019-2023)
CAPÍTULO l
O ANÚNCIO DO EVANGELHO DE JESUS CRISTO
“Jesus percorria, então todas as cidades e povoados,
ensinando em suas sinagogas, proclamando
o Evangelho do Reino”. (Mt 9,35)

1.5. Comunidades eclesiais missionárias no contexto urbano
 36. A formação de pequenas comunidades eclesiais missio-
nárias, como prioridade da ação evangelizadora, oferece um 
referencial concreto para a conversão pastoral. Nessas comu-
nidades, os cristãos leigos e leigas, a partir da participação na 
vida da Igreja, do senso de fé, dos carismas, dos ministérios 
(LG, n. 9-13) e do serviço cristão à sociedade (GS, n. 43), vivem 
sua vocação e sua missão, em comunhão e solidariedade. 
Elas oferecem ambiente e meios para a iniciação à vida cris-
tã e para uma formação sólida, integral e permanente. São 
espaços propícios para o crescimento espiritual, por meio 
da partilha da experiência de fé e da fidelidade a Jesus Cris-
to e a seu Evangelho nos contextos em que se encontram. 
“Uma fé autêntica - que nunca é cômoda nem individualista 
- comporta sempre um profundo desejo de mudar o mundo, 
transmitir valores, deixar a terra um pouco melhor depois da 
nossa passagem por ela» (EG, n. 183). Toda comunidade cris-
tã é essencialmente missionária, “Igreja em saída”.
37. É importante ter presente o que indica o Papa Francisco 
a respeito dos interlocutores da missão. Todos são interpela-
dos pelo Evangelho. Do ponto de vista da experiência de fé, 

podem ser identificados três grandes âmbitos: 1) os que fre-
quentam regularmente a comunidade e os que conservam 
a fé católica, mesmo sem participar assiduamente; 2) os que 
foram batizados, porém não vivem mais de acordo com sua 
fé; 3) os que não conhecem Jesus Cristo ou que o recusaram. 
Todos podem ser envolvidos na nova evangelização (EG, n. 
14; RMi, n. 33). Os que pertencem ao primeiro grupo são cha-
mados «a corresponder cada vez mais e com toda sua vida ao 
amor de Deus” (EG, n. 14), comprometendo-se missionaria-
mente com os demais. Os do segundo são chamados à con-
versão e a viver “o desejo de se comprometerem com o Evan-
gelho” (EG, n. 14). Os do terceiro grupo, referencial de todo o 
paradigma missionário, têm o direito de receber o Evangelho 
como partilha da alegre experiência do encontro com Jesus 
Cristo vivenciada pelos cristãos e seu consequente anúncio, 
sem excluir ninguém.
38. Na evangelização do mundo urbano atual, é fundamental 
recorrer às origens do cristianismo, período em que o proces-
so de inculturação permitiu que o Evangelho chegasse a tan-
tas culturas diferentes. “Importa evangelizar, não de maneira 
decorativa, como que aplicando um verniz superficial, mas 
de maneira vital, em profundidade e isto até às suas raízes, 
a civilização e as culturas” (EN, n. 20). A encarnação do Verbo 
divino é o critério de toda a inculturação. Por isso, “o que 
se deve procurar é que a pregação do Evangelho, expres-
sa com categorias próprias da cultura onde é anunciado, 
provoque uma nova síntese com essa cultura” (EG, n. 129).


